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RESUMO - O exame gineãológico, atravú de palpação retal e vaginoscopia, de 3.408 vacas de 50 reba-
nhos leiteiros da Zona da Mata, MG, revelou 1.634 vacas gestantes e 1.774 não gestantes. Destas, 384 
(21,6%) apresentaram infecção uterina, sendo 186 (10,5%) do primeiro grau ou catarral, 162 (9,1%) 
do segundo grau ou mucopurulenta e 36 (2,0%) do terceiro grau ou purulenta. Observou-se, ainda, o 
tempo decorrido entre o parto e o diagnóstico da patologia, bem como a condição corporal e atividade 
ovariana das vacas portadoras da infecção. Esses aspectos são discutidos. 
Termos para indexação: reprodução, metrite, ovário, condição corporal, parto 

STUDY OF DAIRY COWS UTERINE INFECTIONS 

ABSTRACT - Rectal palpation and vaginoscopic examination of 3,408 cows from 50 herds in the 
Zona da Mata, region of Minas Gerais, Brazil, showed 1,634 pregnant and 1,774 non-pregnant cows. 
Amongst the non-pregnant cows, 384 (21.6%) had uterine infections, made up of 186 (10.5%) with 
first-degree or catarrhal infection, 162 (9.1%) of second-degree or mucopurulent and the remaining 
36 (2%) of third-degree ar purulent. Additional observations were made on the time between calving 
an the diagnoses of the pathology of the infected cows, their body condition and ovary activity. The 
results of these observations are discussed. 
Index terms: reproduction, metritis, ovary, body condition, parturition. 

INTRODUÇÃO 

A eficiência reprodutiva ou freqüência de par-
tos em rebanhos leiteiros é o fator de maior im-
port3ncia para o produtor. O atraso na concepção 
de uma fêmea bovina reduz o rendimento e au-
menta o custo de produção. O período de serviço 
é influenciado por muitos fatores agindo individual 
ou coletivamente, entre os quais se inclui: falha na 
detecção do cio, anestro e doenças puerperais. 

A infecção uterina ocorre comumente no perío-
do pós-parto e representa um dos principais fatores 
de infertilidade ou esterilidade em vacas leiteiras 
(Jackson 1977). Quando localizadas na mucosa 
uterina, essas infecções se traduzem por alterações 
dos elementos que constituem o endométrio, e de-
terminam a infertilidade da fêmea pela ação direta 
dos germes sobre os espermatozóides, ou impedin-
do a sobrevivência do ovo, que não encontra no 
útero as condições favoráveis à sua nutrição e ni-
dação (Mates & Mimbwi 1978). O estudo de 2.960 
vacas em lactação mostrou uma incidência de 
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13,8% de infecções uterinas (Erb & Martin 1980), 
enquanto Fivaz & Swanepoel (1978) encontraram 
47% dessas infecções em 983 puerperais estudados 
em quatro rebanhos. Mates & Mimbwi (1978) ob-
servaram 15,1% de endometrites em 152 vacas exa-
minadas, sendo 5,2% puerperais e 9,8% crônicas, 
enquanto Pimentel et ai. (1977) ao examinarem 
241 vacas de corte constataram 16,2% com sinais 
di'nicos dessa patologia uterina. 

A nutrição tem papel limitado no estabeleci-
mento da infecção uterina (Badinand 1976), visto 
que diversos outros fatores podem influenciar a 
instalação ou permanência da infecção uterina, 
quais sejam: a condição do parto, a retenção de 
placenta, a facilidade de penetração dos germes no 
útero, o número elevado de bactérias, a patogeni-
cidade e a associação d05 germes infectantes, etc. 
(Badinand 1975, 1976, Mates & Mimbwi 1978). 

As infecções uterinas, principalmente em vacas, 
têm despertado o interesse dos pesquisadores pela 
sua significante ocorrência e pelos prejuízos que 
causam à pecuária. O propósito desse trabalho foi 
o de promover um estudo das infecções uterinas 
dïagnosticadas até e acima de 90 dias pós-parto 
(pp), em rebanhos leiteiros da Zona da Mata, MG, 
verificando-se a prevalência das mesmas nos dois 
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períodos pós-parto, a gravidade do processo infec-
cioso, e a sua relação com a atividade ovariana e 
com a condição corporal do animal. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Por um período de 54 meses, de junho de 1979 a de-
zembro de 1983, promoveu-se o exame ginecológico de 
3.408 vacas de 50 rebanhos leiteiros da Zona da Mata, 
MG, com a finalidade de se diagnosticar as que tinham 
fluxo contínuo e anormal de secreção uterina, cadcterís-
tico de infecção no órgão. Por palpação retal foram exa-
minadas as condições do útero: tamanho, consistência e 
conteúdo; e antes da utilização do vaginoscópio, efetuou-se 
a massagem do útero no sentido crinio-caudal, na tentati-
va de aumentar o fluxo de material na cérvix, e facilitar 
o diagnóstico de infecção pela presença e aspecto do 
muco. Dadas as dificuldades de se avaliar histologicamente 
as camadas lesadas da parede uterina, nas condições em 
que o trabalho foi conduzido, definiu-se como infecção 
uterina ou endometrites, os processos infecciosos uterinos 
diagnosticados clinicamente. A classificação das endometri-
tes se baseou no aspecto do material que fluía da cérvix, 
conforme citado por Dawson (1960): 

Primeiro grau - muco turvo ou catarral; 
Segundo grau - muco purulento; 
Terceiro grau - corrimento purulento. 	 - 
As infecções com base no tempo decorrido entre o 

parto e a data do exame e diagnóstico, foram divididas 
em até ou acima de 90 dias, O estádio reprodutivo do ani-
mal foi avaliado através de exame dos ovários, em que a - 
presença do corpo lúteo (CL) foi indicativo de ciclo estral 
e ovulação. Nos casos duvidosos, o animal foi reexamina-
do quinze dias após, para se definir as seguintes condições: 

a) anestro - ausência de CL nos ovários, nos dois exa-
mes; 

b) àiclando - presença de CL nos dois exames, desde 
que em ovários ou posição diferente, ou apenas no 
segundo exame; 

c) CL persistente - presença de CL no mesmo ovário e 
posição, nos dois exames consecutivos, ausência 

-  de estro e retorno do ciclo estral após aplicação de 
PGF2 a. 

Avaliou-se a condição corporal de cada vaca, obede-
cendo ao seguinte critério: 

a) ruim (magra) - ossos protusos e pele aderida ao 
tecido inferior; 

b) regular - sem depósitos visíveis de gordura, mas sem 
proeminência das partes angulares do esqueleto; 	- 

c) boa - depósitos de gordura visíveis em várias partes 
do corpo. 

Os achados permitiram o conhecimento da prevaléncia 
de infecções uterinas até e acima de 90 dias pós-parto, o 
grau de infecção mais incidente e a proporção de vacas em 
condições corporal ruim, regular ou boa, portadoras das 
infecções. 
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RESULTADOS 

O exame ginecológico de 3.408 fêmeas bovinas 
revelou uma taxa de 11,3% de infecções uterinas. 
Sabendo-se que, do total examinado, 1.634 vacas, 
se encontravam gestantes, essa taxa se eleva para 
21,6%, quando se consideram apenas as demais 
1,774 vazias ou não gestantes. Entre estas, 594 
haviam parido menos de 90 dias, e 1.180, aci-
ma ,desse período. Oa animais se econtravam em 
anestro ou ciciando, e a taxa de endometrite ve-
rificada é mostrada na Tabela L 

As endometrites foram classificadas em primei-
ro, segundo e terceiro graus, de acordo com o as-
pecto do material que fluía da cérvix (catarral, 
muco purulenta e purulenta), e os resultados são. 
mostrados na Tabela 2. 

Relacionou-se a condição corporal da vaca com 
a presença de endometrites, e os resultados são 
mostrados na Tabela 3, 

Encontrou-se um total de nove casos de infec-
ções uterinas, provocando anestro por um corpo 
lóteo persistente, o que representa 2,3% das 
infecções diagnosticadas. 

oiScuSSÂo 

Prevalência de infecções uterinas diagnosticadas 
até e acima de 90 dias pós-parto 

Em alguns rebanhos, cerca de 25% a 50% das, 
fêmeas apresentam infecção uterina clínica nas pri-
meiras semanas pós-parto (Callahan 1981). Estas se 
instalam no momento ou até três dias após o parto 
(Elliot et ai. 1968, Callahan 1969, Dosza 1972),. 
em conseqüência da invasão de bactérias inespecí-
ficas (Eiliot et ai. 1968, Neves 1976, Bouters & 
Vandeplassche 1977, Ferreira 1980), favorecida 
pelo relaxamento da cérvix, dilatação vulvo-vaginal 
e presença do lóquio uterino, que representa um 
bom meio de cultura (Callahan 1969) 

Como se observou que a quase totalidade das 
propriedades, em cujos rebanhos se procedeu o le-
vantamento ginecológico, não recebe assistência 
técnica especializada, capaa de promover o diag-
nóstico e tratamento precoce das infecções uteri-
nas, era de se esperar que a associação desses fa-
tores seria motivo suficiente para a maior freqüên- 
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cia de infecções uterinas até 90 dias pp., em relação 
àquela acima desse período. Entretanto, a preva-
lência de endometrites nos dois períodos pós-par-
to foi semelhante (22,6% x 21,2%), como se õbser-
va na Tabela 1. 

A prevalência de endometrites nos grupos de 
vacas  em anestro ou ciciando foi semelhante 
(21,7% x 25,0%), como 'se verifica na Tabela 1. 
Entretanto, ao se consultar a Tabela 2, verifica-se 
que o grupo ciciando, comparado ao grupo em 

TABELA 1. Prevalência de endometrites até e acima de 90 dias pp. em 1.774 vacas ciciando ou em anestro. 

Anestro 	 Ciciando 	 Total 
Período 

% 	n 	 % 

a) Até 90 dias pp. 	 434 
Endometrite 	 94 	21,7 

b) Acima de 90 dias pp. 	642 
,Endometrite 	 90. 	14,0 

n -Total de vacas examinadas no período. 

A redução da taxa inicial de infecções até 90 
dias pp.  pode ser provocada pelo alto índice de 
cura espontânea dessas infecções, conseqüência da 
retração ou involução uterina, capaz de eliminar o 
conteúdo do órgâo, em particular as bactérias e de-
bris tissulares favoráveis, ao desenvolvimento 
da infecção (Elliot et ai. 1968, Calialian 1981, 
Badinand 1975). A taxa de infecções uterinas aci-
ma de 90 dias pp.  pode ser explicada pela croni-
cidade dos processos infecciosos puerperais e pela 
contaminação das yacas através da monta natural 
com reprodutor infectado, ou inseminação mal 
conduzida (Roberts 1971). 

A prevalência média de 21,9% de ,endometrites 
nos dois períodos encontrada nesse trabalho foi 
superior aos 13,8% e 16,2% verificados, respectiva-
mente, por Erb & , Martin (1980) e Pimentel et 
ai (1977), e bem inferior aos 47% observados por 
Fivaz & Swanepoel (1978), o que demonstra a 
grande oscilação na prevalência desse tipo de infec-
ção, cuja instalação depende de inúmeros fatores. 

Infecções uterinas diagnosticadas até 90 dias pós-
-parto 

Encontou-se maior número de vacas em anes-
tro (n 434) que ciciando (n - 160), entre as 594 
examinadas até 90 diis pp.,  como mostra a Tabe-
la 1. Essa situação é prevista, pelo fato de que, regra 
geral, em nosso meio 'as vacís não recebem ali-
mentação suficiente ao bom desempenho produti-
vo e reprodutivo no início da lactação. 

160 594 
40 25,0 	134 	 22,6 

538 	
' 

" 	1.180 
160 29,7 	250 	 21,2 

anestro, apresenta maior proporção de animais 
com endometrites do primeiro grau (55%x 31,9%), 
e menor dos segundo e terceiro graus (respectiva-
mente 40% x 57,5% e 5% x' 10,6%). E provável 
que o alto nível de estrógenos; no estro dos 
animais ciciando, tenha contribuído para a eli-
minação parcial do conteúdo purulento uterino. 
Isto porque se sabe dos' efeitoi benéficos desses 
hormônios no mecanismo de defesi uterina, quais 
sejam, hiperemia na parede do útero, com aumen-
to da população leucocitária, maior permeabiida-
de dos capilares e produção de anticorpos, contra-
ções do miométrio, aumento do fluxo mucoso e 
dilatação da cérvix com eliminação parcial ou total 
do conteúdo purulerto uterino (Rowson et ai. 
1953, Nunn et ai. 1970, Cooper et ai... 1976, 
Jackson 1977, Coulson 1978). A maior propor-
ção de endometrites puerperais do segundo grau 
nos animais em anestro (57,5%), como mostra a 
Tabela 2, pode ser devida à ausência dos efeitos 
benéficos do, estrógeno provenientes do estro, 
uma vez que os mesmos se encontram acíclicos, 
com ovários inativos. 

A falta de higiene ao parto, que pode aumentar 
em 150 vezes a concentração de bactérias no útero 
(Badinand 1976), o alto índice de partos distóci-
cos e retenção de placenta, a facilidade de penetra-
ção dos germes no útero imediataniente após o 
parto, e o estresse provocado pelo início da lac-
tação, são alguns dos fatores determinantes ou pre-
disponentes à instalação da infecção uterina pós- 
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-parto, em nosso meio O elevado número de fato-
res que podem influenciar o aparecimento das en-
dometrites pós-parto, justifica a grande diferença 
entre os 22,6% destas infecções, verificadas nesse 
trabalho, em relação'aos 5,2% encontrados por 
Mates & Mimbwi (1978). 

examinadas se encontravam paridà há longo tem-
po, e portanto, secas ou com baixa produção, 
quando necessitam apenas alimentação de manuten-
ça, ocasião mais propícia ao restabelecimento da 
função reprodutiva, através do reinício da ativi-
dade ovárica. As infecções provocadas pela insemi- 

TABELA 2. Proporção de endometrites até e acima de 90 dias pp. do primeiro, segundo e terceiro graus em vacas ci-
ciando ou em anestro. 

Anestro 	 Ciciando 	 Total 
Classificação de endometrites 

n 	 n 	 n 	. 

a) Até90diaspp. 94 40 134 
Primeirograu 30 31.9 22 55,0 52 38,8 
Segundo grau 54 51.5 16 40,0 70 52,3 
Terceiro grau 10 10,6 02 5,0 12 8,9 

b) Acima de 90 dias pp. 90 160 250 
Primeiro grau 50 55.5 84 52,5 134 53,6 
Segundo grau 26 28,9 66 41,2 92 36,8 
Terceiro grau 14 15,6 10 6,3 24 9,6 

a Número de vacas portadoras de endometrite. 

TABELA 1 Endometrites diagnosticadas até e acima de 
90 dias pós-parto e condição corporal de 
vacas em anestro ou ciciando. 

Condição corporal 
Anestro 

n 

Ciciando 

n 

Total 

n 

a) Atégodiaspp. 94 40 134 
Ruim (magro) 56 04 06 44,8 
Regular 28 15 43 32,1 
Boa 10 21 31 23,4 

b) Acimade9ødiaspp. 90 160 250 
Ruim (magro) 52 22 74 29.6 
Regular 24 58 82 32,8 
Boa 14 80 94 37,6 

n - Número de vacas portadoras de endometrite. 

Infecções uterinas diagnosticadas acima de 90 dias 
pós-parto 

Houve certo equilíbrio entre o número de va-
cas em anestro ou ciclando acima de 90 dias pp. 
(642 x 538), como se pode observar na Tabela L 
Esses achados são previstos, pois muitas das vacas 
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nação artificial mal conduzida, sêmen contamina-
do, monta natural com reprodutor infectado 
(Roberts 1971), ou infusões intra-uterinas durante 
a fase luteal sem a devida assepsia (lilack et al 
1953), podem ser responsáveis pela maior propor-
ção de endometrites verificada nas vacas ciclando 
(29,7%), em relação às em anestro (14%). Nesse 
período era esperada uma taxa menor de infec-
ção nas vacas cicIando, uma vez que as em cio 
apresentam piques plasmáticos de estróenos, cu-
jas propriedades anti-infecciosas foram citadas. En-
tretanto, ocorreu o contrário com menor taxa en-
contrada nas vacas em anestro. Acredita-se que, 
embora estas não tivessem apresentado piques de 
estrógenos característicos do cio, em contrapo-
sição, não permaneceram sob influancia de pro-
gesterona encontrada na fase luteal do ciclo 
estral. SabeLse que esse hormônio diminui o poten-
cial de defesa do órgão, facilita a multiplicação 
bacteriana e a instalação ou manutenção da infec-
ção (Cooper et al. 1976, Jackson 1977, Fivaz & 
Swanepoel 1978). Portanto, nas vacas em anestro, 
em que os níveis de estrógeno e progesterona são 
geralmente basais, dada a inatividade dos ovários 
(Morrow 1980), a ocorrência de endometrites dos 
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primeiro, segundo e terceiro graus, nas duas fases, 
deve estar mais relacionada a outros fatores, como 
número, patogenicidade e/ou associação de germes 
invasores em relação à defesa uterina da vaca do 
que propriamente à influência hormonal. 

A baixa percentagem de infecções do terceiro 
grau entre as vacas ciciando acima de 90 dias pp. 
(6,3%), semelhante ao observado até 90 dias 
pp. (5%), como se verifica na Tabela 2, ocorre 
provavelmente pela eliminação parcial da secreção 
purulenta promovida a cada cio, não permitindo o 
acúmulo de exsudato no útero (Coulson 1978). 

O total de 21,2% de infecções uterinas acima de 
90 dias pp.  mostrado na Tabela 1, é superior aos 
9,8% verificados por Mates & Mimbwi (1978). 

As vacas ciciando, portadoras de infecção uteri-
na nos dois períodos (n - 200) são responsáveis 
pela elevação da taxa de fêmeas "repeat breeder" 
no rebanho, e, possivelmente, representam um 
meio de contaminação dos reprodutores (Roberts 
1971). 

O índice de anestro provocado por corpo lúteo 
persistente é baixo, e representa apenas 2,3% do 
total de 384 casos de infecções uterinas encontra-
dos. Em todos esses casos verificou-se coleção pu-
rulenta no interior do útero, capaz de modificar o 
endométrio e alterar o mecanismo luteolítico, im-
pedindo a regressão do corpo lúteo. 

lnfecçôes uterinas e condição corporal 

Relacionou-se a condição corporal da vaca com 
a presença de endometrites, sendo os resultados 
apresentados na Tabela 3. Observou-se, no período 
até 90 dias pp.,  maior proporção de infecções ute-
rinas em vacas magras. Esse fato pode ser explica-
do pela alta freqüência de vacas parindo em mau 
estado nutricional, induzindo partos distócicos, 
muitas vezes exigindo auxilio do homem, e reten-
ção de placenta, principais fatores predisponentes 
à instalação de infecção na fase puerperal (Ba-
dinand 1976), agravados pelo maior desgaste do 
animal no início da lactação. Entretanto, o mesmo 
não ocorreu no período acima de 90 dias pp,  em 
que se encontrou maior número de infecções ute-
rinas em vacas de boa e regular condição corporal, 
comparado ao das magras. Isso pode ser devido ao 
longo intervalo entre o parto e o exame, quando  

muitas vacas já se encontravam secas ou com baixa 
produção de leite. 

Esses fatos sugerem que a presença de endo-
metrite não parece estar relacionada com a con-
dição corporal da vaca, o que foi mencionado por 
Ferreira (1980), que encontrou 18 vacas em bom 
estado de carne, entre 23 que apresentavam endo-
metrite purulenta crônica. 

A boa alimentação é um dos fatores que permi-
tem diminuir a incidência de infecção uterina, 
agindo por intermédio dos hormônios ou direta-
mente sobre os meiot'de defesa do útero: fagoci-
tose, síntese de anticorpos, contração e secreção 
(Badinand 1975). Tal afirmação não pode ser dis-
cutida ou contestada pelos resultados desse traba-
lho, pdis embora a maior proporção de endometri-
tes acima de 90 dias pp.  tivesse sido verificada em 
animais de boa ou regular condição corporal, 
não foi possível conhecer a condição nutricional 
no momento da instalação da infecção. Entretan-
to, sabe-se que outros fatores, além do nutricio-
nal, podem influenciar a instalação e permanên-
cia da infecção uterina (Badinand 1975, 1976, 
Mates & Mimbwi 1978, Callahan 1981), tais como: 

1. contaminação maciça, provcscando desequi-
líbrio entre o número de bactérias e de fagócitos, 
com predominância dos germes sobre o meio de 
defesa; 

2. multiplicação intensa dos germes; 
3. associação de bactérias, em que algumas es-

pécies favorecem o desenvolvimento de outras; 
4 exacerbação do poder patógeno das bacté-

rias por passagens sucessivas nas fêmeas; 
S. antibioticoteiapia mal conduzida, que pode 

resultar em seleção das espécies mais resistentes e 
patógenas; 

6. ocupação permanente dos solos, densidade 
elevada de animais e promiscuidade entre as vacas; 

7. resistência dos órgãos genitais. 

CONCLUSÕES 

1. A variada prevalência, verificada em diversos 
trabalhos consultados, mostra que inúmeros fato-
res agindo de maneira isolada ou conjunta (nutri-
cional, manejo, higiene, resistência individual, etc.), 
podem ser responsáveis pela instalação ou perma-
nência da infecção uterina. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 22(3):339-344, mar. 1987. 



344 
	

A. DE M. FERREIRA e W.F. DE SÃ 

2. Constatou-se um alto índice dessas infecções 

em nossos rebanhos leiteiros, ou seja, 11,3% de 
todas as 3.408 vacas submetidas a exame ginecoló-

gico ou 21,6% das 1.774 fêmeas vazias ou não ges-
tantes. 

3. Sabendo-se da importância dessa patologia 

uterina no alongamento do período de serviço, 
compreende-se a necessidade de maior assistência 

técnica especializada aos produtores, com o obje-
tivo de se promover diagnóstico precoce, trata-

mento específico e desenvolver um esquema pr6-

filático capaz de encurtar o período de serviço e, 
conseqüentemente, aumentar a eficiência da explo-

ração leiteira. 
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